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    O GUARANI: Um resumo


O Guarani
Resumo produzido pela Longarina



  Escrita em 1857, durante a primeira fase do romantismo no Brasil, a obra indianista O Guarani, de José de Alencar, retrata a história de amor entre Peri, índio apresentado aos leitores como herói brasileiro, valente, destemido, leal, rei da floresta e disposto a atender a todos os desejos de sua amada, e Cecília, filha do fidalgo D. Antônio Mariz e de D. Lauriana. Dividida em quatro partes (Os aventureiros; Peri; Os Aimorés; e A catástrofe), a narrativa tem como marco temporal os anos de 1603 e 1604 e é ambientada no interior do Rio de Janeiro.


  O fidalgo D. Antônio Mariz levava a fama de homem de valor, experimentado na guerra, ativo e afeito a combater os índios. Em recompensa por suas contribuições nas guerras da conquista contra a invasão dos franceses, auxílio ao governo nos trabalhos de fundação do Rio de Janeiro e consolidação do domínio de Portugal nessa capitania, recebeu do governador Mem de Sá um lote de terra de uma légua com fundo sobre o sertão.


  Quando, em 1582, foi aclamado no Brasil D. Felipe II como o sucessor da monarquia portuguesa, D. Antônio de Mariz retirou-se do serviço. Por algum tempo, esperou a projetada expedição de D. Pedro da Cunha, que pretendeu transportar ao Brasil a coroa portuguesa. Vendo que esta expedição não se realizava, e que seu braço e sua coragem de nada valiam ao rei de Portugal, jurou que ao menos lhe guardaria fidelidade até a morte. Tomou os seus pertences, o seu brasão, as suas armas e a sua família e foi estabelecer-se naquela sesmaria.


  Além de D. Antônio de Mariz, a propriedade era habitada por D. Lauriana, sua esposa, Cecília e D. Diogo, seus filhos, e Isabel, apresentada pelo fidalgo como sobrinha, embora todos imaginassem que ela fosse fruto de alguma aventura entre ele e uma índia. As diferenças físicas entre as duas ficam claras no texto, que descreve Cecília como uma garota branca, loira e com olhos azuis, enquanto Isabel tem a pele morena, olhos grandes e negros e cabelos pretos. Ali também viviam aventureiros que ajudavam o fidalgo em tudo o que ele precisava: explorações e correrias pelo interior, compra a venda de mercadorias, caçada e outras atividades. Eram homens ousados, destemidos, reunindo ao mesmo tempo os recursos do homem civilizado e a astúcia e agilidade do índio, de quem haviam aprendido. D. Antônio de Mariz, que os conhecia, havia estabelecido entre eles uma disciplina militar rigorosa.


  Em 1603, um ano antes dos acontecimentos apresentados até aqui, tem lugar a apresentação de Peri e a misteriosa história do frade Ângelo di Luca, conhecido como “o carmelita”. Durante uma tempestade, Fernão Aines é atingido por uma árvore. À beira da morte, pede que o carmelita ouça sua última confissão. Diz a ele que o pai de Robério Dias, colono da Bahia, guiado por um índio, havia descoberto nos sertões daquela província minas de prata, e escreveu um roteiro com as indicações exatas do lugar. É durante essa conversa que o frade descobre que Fernão Aines matou o parente e ficou com o pergaminho. Arrependido, pede que o pergaminho seja entregue à mulher de Robério Dias. Ele consente, mas não cumpre a promessa, pois se deixa consumir pela sede de poder e riqueza. Além desse segredo, ninguém sabe que frei Ângelo di Luca é, na verdade, Loredano.


  É nessa época também que Peri, índio da tribo Goitacá, aparece pela primeira vez e salva a vida de Cecília, impedindo que ela seja morta ao ser atingida por uma pedra. Com o gesto, ele ganha a simpatia, o agradecimento e a amizade do fidalgo, que estava com sua família às margens do Paquequer. Como símbolo de reconhecimento à coragem de Peri, o pai de Cecília o presenteou com sua clavina tauxiada com o brasão de armas do fidalgo, sua companheira fiel, arma de guerra que nunca errou o alvo: “A sua bala é como a seta do teu arco, Peri. Tu me deste minha filha; minha filha te dá a arma de guerra de seu pai”, agradece o fidalgo.


  Depois desse episódio, Peri sempre voltava à casa de D. Antônio de Mariz, que o recebia com estima. Cecília, influenciada pela mãe, que não gostava do que ela chamava de selvagens, tinha suas ressalvas, superadas com o tempo e com a proximidade com o índio. Enquanto isso, o gênio do mal da história, Loredano, decide se apropriar do tesouro encontrado por Robério Dias. De posse do pergaminho, tinha duas ideias em mente: ir à Europa vender o segredo a Filipe II ou explorá-lo por conta própria. Para isso, precisaria da ajuda de alguns aventureiros e nada melhor do que pedir hospitalidade ao fidalgo. Ao ver Cecília, fica encantado e passa a tramar para ficar com ela e com o tesouro, matando sua família. Para isso, trabalha um ano inteiro ali e ganha a confiança de dois dos mais influentes homens da casa: Rui Soeiro e Bento Simões.


  Paralelo aos planos de Loredano, Peri se empenhava para atender aos desejos de Cecília, a quem chamava de Ceci, deixando até mesmo sua tribo para viver na casa do fidalgo e, assim, zelar pela segurança dela e de toda a sua família. Sempre atento a possíveis perigos, ele desconfia das atitudes e da proximidade do trio e os chama de traidores, sem que eles percebam quem tinha ouvido suas conversas cheias de trama. Loredano acredita ter sido Álvaro o responsável, e os dois viram inimigos mortais. Vendo o embate entre eles, Peri salva a vida de Álvaro, que quase morre após tomar um tiro dado por Loredano. Da atitude corajosa, nasce uma profunda amizade entre o índio e Álvaro. Juntos, eles têm algo em comum: fazer Ceci feliz. Peri sabe que Álvaro ama Cecília e deseja que eles sejam felizes. Ceci descobre que Isabel é apaixonada por Álvaro, e faz votos de que eles fiquem juntos.


  Álvaro, um dos homens de maior confiança de D. Antônio de Mariz, tem o apoio do fidalgo para casar com Cecília, pois anseia que a filha tenha ao seu lado uma pessoa que a proteja e ame. Precavido e preocupado com sua idade avançada – 60 anos –, o fidalgo chama Álvaro e D. Diogo para conversar sobre o seu testamento. Mesmo que não esteja no papel, ele quer que cada um saiba o que fazer em sua ausência. O filho ficaria com todos os bens do pai e cuidaria da família. Álvaro promete casar com Cecília e protegê-la. D. Antônio conta aos dois que Isabel é sua filha e pede que ela seja cuidada com o mesmo zelo que os dois terão com Cecília.


  Ao colocar os detalhes mais importantes em ordem, o fidalgo pede que Peri volte para a sua tribo, o que deixa Ceci de coração partido. Como último recurso para convencê-lo, D. Antônio diz que Peri não pode mais ficar entre eles porque não é cristão. Ao descobrir que o índio salvou Cecília de ser morta pelos Aimorés, contudo, o fidalgo volta atrás e autoriza
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